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			O suor corria pelas minhas têmporas sem controle apesar do frio que ainda fazia. O inverno estava acabando, o rio já estava quase todo descongelado. Aquele tinha sido o inverno menos rigoroso de que eu me lembrava. Apoiado na pá, fiquei por algum tempo contemplando as sepulturas que tinha acabado de cobrir. A mais recente era a de Mara, minha irmã mais nova, que teve a vida ceifada antes de completar o décimo quinto ciclo de vida. Finquei uma placa com seu nome logo acima do monte de terra negra que a cobria e caminhei descendo o morro onde o resto de minha família estava enterrado. Minha mãe, meu pai, três irmãos e um sobrinho, todos mortos em menos de uma fase de lua. Todos naquele inverno. Todos por causa da maldita peste que matara todo o nosso povoado. Minc me esperava sentado no chão, diante de minha cabana, com uma garrafa de toncha na mão, que ele virava na boca a cada dois passos que eu dava em sua direção.

			—  Quais as notícias? – perguntei.

			—  Tim está sozinho no mundo também. Como eu e você, aliás. 

			 Suspirei e me sentei ao seu lado. Ele me estendeu a garrafa e eu tomei um gole sentindo o líquido delicioso e frio descer pela minha garganta, depois analisei a garrafa e vi que era datada de doze ciclos atrás.

			—  Adega do duque? –cogitei.

			—  A última. Já tinham saqueado bastante quando cheguei lá. –respondeu ele –Duvido que o duque vá se preocupar.

			Morto havia doze noites, o duque foi um dos primeiros a sucumbir à peste.

			—  Somos os últimos aqui, Rael. –disse ele –E eu não quero morrer nesse buraco para você ou Tim me enterrarem. Vou partir. Se quiserem vir comigo, seriam uma boa companhia.

			Apertei os lábios e tomei outro gole.

			—  Para onde vai? –indaguei.

			—  Para qualquer lugar longe daqui.

			 Fiquei de pé e analisei as casas de nosso pequeno povoado à distância.

			—  Vou falar com Tim. –avisei.

			—  Vou esperar aqui.

			Saí a pé para a direção do prédio alto onde o duque morara e governara e encontrei o jovem Tim queimando coisas de sua casa no meio da rua. Estava abatido e magro. Tinha enterrado sua mãe, o único parente que ele tinha, naquele mesmo dia. Os cabelos, crescidos e revoltos até os lóbulos das orelhas, estavam sujos de poeira, e havia dois riscos de lágrimas em meio ao negrume de fuligem em seu rosto.

			—  Acha isso necessário? –perguntei.

			Ele parou ofegante, com um lençol enrolado nas mãos, pronto para ser atirado ao fogo e me olhou.

			—  O que você quer? –questionou.

			—  Não fale assim comigo, moleque. –bradei. Ele sorriu, apesar da dor que sufocava sua alma e atirou o lençol à fogueira. Repeti seu ato e joguei uma caixa de madeira no fogo —  Minc vai embora. –falei.

			—  Para onde?

			—  Não sei. –joguei uma pilha de vestidos brancos de sua mãe às chamas –Ele quer ir para o mais longe possível daqui. Nos perguntou se queremos ir junto.

			Ele pareceu parar para pensar ao me observar atirando duas garrafas vazias no fogo.

			—  Quero ir também. –falou.

			—  Você sabe que é perigoso, não é? Sabe que vamos encontrar povoados dizimados como o nosso e seres terríveis e cruéis lá fora, não sabe?

			Ele balançou a cabeça concordando e passando a mangas de sua blusa suja no rosto. 

			—  Qualquer coisa é melhor do que aqui. –balbuciou.

			Tomei o casaco de lã marrom que ele tinha posto na pilha que seria atirada na fogueira e joguei para ele.

			—  Então prepare o pouco que quiser levar a arranje um cavalo. Partiremos quando anoitecer. 

			—  Mas à noite não é mais perigoso?

			—  Não, Tim. Nós sabemos viajar no escuro.

			Em silêncio, Minc e eu concordamos que eu ficaria na frente e ele atrás deixando Tim no meio, onde seria mais fácil protegê-lo. Cavalgamos a noite toda e paramos à beira da cadeia de montanhas quando o sol começou a despontar por detrás dela. Tim amarrou seu cavalo, negro como a noite, que tinha pegado na estrebaria do ferreiro e capotou envolto apenas em sua capa. Eu e Minc fizemos uma fogueira a fim de comer alguma coisa. Tim era o mais novo de nós, com mal completados dezessete ciclos, enquanto eu e Minc tínhamos vinte e cinco cada um. Era um rapaz bom, de coração nobre, habilidoso na arte da ferraria, que ele tinha aprendido desde pequeno. Eu e Minc éramos apenas camponeses, sabendo bem como lidar com a terra e os segredos que ela escondia. Fomos educados para plantar o que quer que fosse em qualquer terra que tivéssemos. Formávamos o que sobrou do povoado de Brondon.  Éramos da região oeste, onde o relevo era baixo até o centro do país, onde montanhas nebulosas e traiçoeiras nos separavam da região leste como uma ferida que cicatrizara horrorosamente com enormes cumes que não se viam por causa da neblina constante. Eu nunca tinha ido além daquele lugar. Só o que sabíamos a partir das montanhas eram lendas. Mas nos mantivemos encorajados até ali. Eu e Minc apenas trocando olhares para não assustar o garoto. 

			Tínhamos comida para alguns dias, mas sabíamos que não duraria muito. Com a primavera chegando, as temperaturas aumentariam, e a comida estragaria logo. Por isso, tratamos de ingerir os alimentos mais frescos no primeiro dia e iniciamos a volta que daríamos nas montanhas logo depois do meio dia. As rochas pontiagudas dificultavam nossa caminhada, e até cogitamos a possibilidade de abandonar os cavalos, mas nos lembramos da enorme planície que separava a cadeia de montanhas da floresta escura, resolvemos ter paciência e seguir. Perdemos metade do dia da travessia pelo sul e contemplamos, boquiabertos, o deserto gelado e duro que se abria à nossa frente. Dias e dias de pedras congeladas. Nada mais do que isso. Um enorme lençol branco estendido diante de nós nos mandando voltar. Minc montou em seu cavalo e foi na frente.

			—  Não me parece uma boa ideia. –comentou Tim.

			Subi em meu cavalo baio, que estava renovado depois de nossa pausa para água e sorri para ele.

			—  Ora, Tim, onde está seu senso de aventura? –perguntei.

			—  Escondido sob o de perigo.

			Tempo foi passando noite adentro e só o que víamos eram as montanhas ficando para trás. Não havia nada que nos indicasse que estávamos chegando a algum lugar. A noite estava fria, e não havia lua, mas o chão era tão branco, que eu conseguia ver quase meio dia diante de nós. Minc parou de repente e nós imitamos seu gesto.

			—  Acho que devíamos parar e descansar. –disse ele.

			—  Aqui? –bradou Tim –Mas é um descampado grande demais. Podem nos ver há dias de distância.

			—  É um chão duro. –justifiquei –Qualquer um que quiser se aproximar, ouviremos seus passos a uma distância grande. Vamos tentar descansar. Ficaremos com as armas em punho.

			Tim concordou com o rosto preocupado e desceu do cavalo com um baque no chão. Minc e eu estendemos nossas capas no chão e dormimos agarrados em nossas espadas. O cansaço era maior do que eu imaginava, e o sono desabou sobre mim como um balde de água. De início, me vi de volta ao povoado, nos dias em que tudo corria bem, e colhíamos grãos e frutas com fartura. Mara estava se arrumando para celebrar seu décimo quinto ciclo e minha mãe tinha feito um bolo para que ela comesse com as amigas. Eu a acompanhava até a casa de Lauren, a amiga belíssima que ela tinha, aquela dona de cabelos louros e longos e um corpo que me fazia passar noites em claro imaginando como seria por baixo daquelas saias pesadas de inverno. Depois eu ia para a taverna, onde bebia com Minc e Tim, e jogaria loudão, roubando as cartas por debaixo da mesa. E eu, Tim e Zeli ganhávamos doze rodadas seguidas de toncha por conta de Minc, seu irmão Tuda e o velho Bronk, viúvo vendedor de tecidos. Mas um fogo negro e inexplicável começou a consumir tudo. Lauren e Mara morreram queimadas, cada uma em sua casa. Minc, eu e Tim, corremos da taverna a tempo de vê-la queimada até os alicerces. Tudo tinha sumido. Só havia aquela fumaça infernal e...

			—  Socorro! –berrava Tim.  

			Ao abrir os olhos, não o encontrei em sua capa.

			—  Socorro! –repetiu ele.

			Havia um som, como as batidas de um coração gigante, e uma brisa fria e poeirenta nos envolvia. Os cavalos estavam assustados, mas não fugiam por que eram treinados para situações de batalha.

			—  Uma harpia! –berrou Minc.

			Peguei minha espada e me pus de pé, o coração batendo na garganta e a escuridão cobrindo meus olhos.

			—  Me ajudem! –gritou Tim.

			O som vinha do alto, e as batidas do coração eram um bater de asas enormes.

			—  Flecheie! –gritou Minc para mim.

			Alcancei minha aljava e o arco e armei uma flecha.

			—  Para onde? –perguntei.

			—  Para cima! Tim?

			—  Eu estou aqui! Me ajudem! Está me levando embora! Raeeeeeellllll!

			Notei que algo se mexia contra o céu escuro. Mas era muito difícil ver o que realmente era. Apenas a brisa e o bater de asas persistia. Mirei pra o alto e gritei:

			—  Tim, se encolha!

			Contei três instantes e atirei. Houve um guincho que identifiquei como um grito de dor e um baque a cinco passos de mim.

			—  Minc, ilumine! –pedi enquanto armava outra flecha e caminhava em direção à coisa caída no chão.

			Meu amigo acendeu com maestria uma tocha feita de uma manga de uma camisa embebida em toncha e iluminou o que atacara Tim.

			Era um ser horroroso, de dentes afiados e amarelos que saíam para fora da boca. Orelhas de morcego saíam de sua cabeça e os olhos estavam vidrados e brancos. O bicho respirava com dificuldade e estava caída de bruços.

			—  Tim? –chamei baixo. O animal guinchou de novo, com certeza com raiva de mim. Mas o jovem não respondeu. Olhei para Minc e sinalizei com a cabeça que se aproximasse. Ele veio para mais perto e parou ao meu lado. A pelagem cinzenta estava suja de sangue, e as asas estavam abertas, mas num ângulo desajeitado, deixando claro que o animal não conseguia voar mais.

			—  Tim? –repeti –Está vivo?

			Um som abafado se fez ouvir. A voz de Tim parecia apertada em sua garganta. Dei um passo a frente a fim de tirá-lo debaixo do animal, mas o bicho soltou um guincho alto e eu recuei. Sem alternativa, armei a flecha e atirei em sua cabeça. O animal abandonou-se de lado e Tim apareceu saindo da pelagem de seu peito.

			—  Que nojo! –berrou –Está suado e nojento.

			—  Pare de reclamar. Pelo menos está vivo. –falei.

			Caminhamos ao redor do animal e concluímos que era uma harpia, mas diferente das que conhecíamos. Aquele tinha garras nas quatro patas e era maior do que um cavalo. Aliás, carregaria um se quisesse.

			Mas quando achamos que tínhamos passado bem por aquilo, ouvimos mais uma bater de asas. Este, porém, era desritmado e parecia vir de todos os lados. E quando, enfim, o som parou, três harpias iguais a que tínhamos abatido nos cercavam. Seus olhares variaram entre nós e seu companheiro morto, e pude ver nitidamente que iríamos morrer nas garras daqueles bichos. Olhei para Minc e armei uma flecha.

			—  Alguém quer virar jantar? –perguntei.

			—  Não sobrevivi à peste para morrer nas mãos desses seres fedorentos. –concluiu Tim chegando perto de mim –Me ajude a chegar em minha espada.

			Assenti e atirei a primeira flecha na harpia que estava perto de nosso acampamento, onde as armas estavam. Ela guinchou e a segunda, que estava ao lado direto da que eu acertei, veio para cima de mim. Minc avançou sobre ela com sua espada e acertou-a no olho com a tocha, fazendo a luz falhar por alguns instantes.

			—  Vá! –berrei para Tim.

			Ele correu na direção do acampamento e eu atirei outra flecha na harpia ferida. Esta caiu no chão, quase acertando Tim. Ele defendeu-se dela e alcançou sua espada. Uma harpia pulou sobre Minc e eu avancei para ela com minha espada na mão direita. A esquerda estava ocupada com o arco. Furei-a no pescoço e Minc conseguiu sair debaixo dela antes que ela caísse e o esmagasse. Tim lutava com a terceira enquanto a primeira, ferida com duas flechas ficou de pé.

			—  Temos que sair daqui. –berrou Minc –Podemos estar no território delas.

			Com um movimento de asas, a harpia que lutava com Tim o atirou para longe e ele caiu de costas no chão duro. Corri para ajudá-lo e acertei minha espada no ombro do animal. Ele me acertou com a pata, me derrubando perto de si. Sentindo os olhos embaçados e a respiração curta, demorei a entender onde estava. Foi quando senti seu bafo fétido em meu rosto. Ela estava em cima de mim, com os dentes a centímetros do meu rosto. Minha espada estava longe e meu arco, debaixo de mim. Não havia o que fazer a não ser esperar minha cabeça ser arrancada pelos dentes da fera. Então, os olhos brancos se arregalaram e houve um silêncio gutural no deserto gelado. Senti algo agarrando meu ombro e me puxando para longe da harpia. Minc me pôs de pé antes que eu pudesse entender que Tim tinha cravado sua espada no coração do animal. Ofegantes, olhamos ao redor a tempo de ver a tocha iluminar os quatro corpos enormes caídos ao nosso redor antes que o fogo se apagasse e ficássemos na mais completa escuridão. 

			—  É melhor sairmos daqui. –avisou Minc.

			Saímos às pressas, cavalgando o máximo que podíamos para longe das harpias. O céu se clareava cada vez mais, e o sol se despontava no horizonte nos deixando quase cegos ao se refletir no chão branco. E quando menos esperamos, a silhueta da Floresta Seca se desenhou no nosso horizonte.

			Não tínhamos muito conhecimento da Floresta Seca. O que sabíamos dela eram lendas contadas para assustar crianças. Selvagens comedores de gente, seres indizíveis, indescritíveis, e árvores vivas, que enrolavam pessoas em seus galhos e as enfiavam em suas entranhas, a fim de ter alimento naquele inverno que nunca acabava. Externamente, fingíamos não acreditar em nada do que tinham nos contado na infância, mas por dentro, estávamos com medo de qualquer coisa que se mexesse entre as árvores.

			—  Vamos seguir devagar e em silêncio. –falei.

			—  O quê? Não vamos entrar aí, vamos? –disse Tim.

			Eu e Minc trocamos olhares e depois fitamos o garoto.

			—  Bem, vamos. –avisei –Não é seguro ficarmos aqui. As harpias podem voltar.

			—  Não podemos dar a volta? Depois de tudo o que ouvimos sobre essa floresta maldita vocês querem se enfiar nela e ainda me levar junto?

			—  Dar a volta? –cortei –É arriscado demais Tim. Não sabemos qual a distância que nos separa do outro lado. A floresta corta Desca quase de alto a baixo.

			—  Também não sabemos o que há do outro lado. Será que vale a pena atravessar?

			—  Concordamos em ficar juntos. –sentenciou Minc –Alguém quer deixar o grupo e seguir sozinho?

			Eu e Tim nos olhamos. Analisei a floresta silenciosa e suspirei.

			—  Não acho que seja tão perigosa. –falei. Depois voltei a olhar para o garoto –E você pode ficar tranquilo, Tim. Eu jamais deixaria qualquer perigo afligir você.

			 Ele apertou os lábios e me encarou.

			—  Então vamos de uma vez. Meu traseiro já está ardendo aqui parado no lombo desse cavalo.

			E assim, demos o primeiro passo para dentro da Floresta Seca.

			O silêncio parecia querer nos cravar na neve. Os cavalos pareciam controlar sua respiração. Olhávamos para todos os lados, temendo estar deixando alguma coisa passar por entre as árvores. Cavalgamos por algum tempo que foi difícil contar. As árvores pareciam esqueletos, e os galhos apontando direto para o céu branco. A madeira negra se diferenciava da neve impecável do chão. Eu podia jurar que ninguém entrava naquela floresta havia ciclos. 

			—  É tão silencioso que chega a assustar! –sussurrou Tim. 

			Adotamos um ritmo mais lento quando não conseguimos mais encontrar a entrada da floresta, e podíamos ouvir até a respiração um dos outros. Os cavalos afundavam os pés até o meio das canelas na neve. Ali, parecia que o inverno ainda estava longe do fim.

			—  Vocês acham que as histórias eram só...histórias? –perguntou Tim.

			—  Acho. –respondi –Pelo menos, não vejo nenhum macaco gigante, ou tigre preto do tamanho de um homem...

			—  Ou seres de duas cabeças e serpentes que se transformam em fumaça. –disse Minc com um sorriso mínimo no rosto.

			—  Nem homens que comem homens... –completei.

			—  Shh…

			Minc levou o dedo aos lábios e parou o cavalo. Eu e Tim paramos também e olhamos ao redor. O silêncio era esmagador, ouvíamos apenas as respirações dos cavalos, mas pareceu que até eles trancaram a respiração para escutar. Depois de alguns instantes, talvez cinco ou seis, ouvimos um som que pareceu um passo na neve à minha direita. Olhei, mas não vi nada além de árvores e neve. Um som parecido soou à esquerda, e nós três procuramos a fonte do som entre os troncos, mas não encontramos nada. Minc pegou o arco e armou uma flecha lentamente, sem fazer qualquer ruído, e apontou para algum lugar. A flecha cortou o ar com velocidade e força, e acertou alguma coisa atrás de um tronco caído. De repente, um homem caiu para o lado com a flecha de Minc cravada até a metade bem no meio de sua testa, manchando de sangue a neve impecável que estava perto do tronco. Ficamos estáticos, parados, até que outras silhuetas apareceram entre as árvores e olharam para o companheiro caído no chão. Eram três. Não, seis, oito, doze. Nos deixando apavorados e incrédulos, os homens armados de arcos enormes, quase do tamanho deles e flechas nas costas, cercaram-nos pela esquerda, aparecendo por entre as árvores, nos olhando como se tivéssemos provocado sua ira. Seus corpos eram musculosos e largos. Tim pareceria uma criança ao lado de um deles. Tinham o peito e as pernas nus, pintados de branco, com os dentes amarelos e olhos totalmente negros. Os cabelos eram presos e longos no alto das cabeças, parecendo estarem embarrados com argila vermelha. Cordões coloridos estavam amarrados nos braços e tornozelos, e os dedos eram longos, com unhas grandes e sujas de algo amarelo.

			—  Tudo bem. –sussurrou Tim –Parece que os comedores de homens existem afinal.

			_ Para a direita! –mandou Minc. 

			Partimos a toda velocidade entre as árvores, fugindo dos comedores de homens. Flechas zuniam passando por nossos ouvidos. Acelerando cada vez mais nossos cavalos, sentimos que eles estavam cansando de correr na neve fofa.

			—  Minc! –berrei –Os cavalos não vão nos levar longe!

			Meu amigo ficou de pé na cela do cavalo e agarrou-se a um galho. Seu cavalo se afastou de nós para a esquerda, e Tim veio correr ao meu lado.

			—  Continue, Tim. –mandei – Não pare sob circunstância alguma. Vamos pegá-los aqui.

			—  Mas eu quero ajudar. –contrapôs ele.

			—  Estou mantendo-o fora de perigo. Não me contrarie.

			Levei meu cavalo para perto de uma árvore e imitei Minc abandonando meu animal. Tim agarrou-o pelas rédeas e eu fitei o lugar de onde tinha vindo. Controlei a respiração e procurei Minc sobre alguma árvore. Não o encontrei. Quando Tim ficou tão distante que eu já não podia ouvi-lo, concentrei os ouvidos para tentar escutar qualquer ruído. De repente, havia passos na neve. Armei uma flecha e me escondi atrás do tronco onde eu estava apoiado. Há duas braças abaixo de mim, um dos comedores de homens apareceu. Se movimentava cautelosamente, um passo de cada vez, com uma flecha armada apontando para frente, ignorando completamente minha existência. Mirei sua cabeça, mas hesitei. Matar harpias era uma coisa, mas homens, semelhante a mim, era difícil. Ele estava caçando, de certa forma. Estava tentando alimentar parte de sua aldeia, talvez filhos e esposa. Quem sabe, como eu antes da peste, ele tivesse irmãos e pais, que dependiam dele para jantar. Então, ele me interceptou. Olhou fundo nos meus olhos e eu percebi. Não era nada daquilo. Ele não ia alimentar ninguém. Naqueles olhos sem pupilas, percebi que ele era mal, queria apenas me matar. Queria seu próprio jantar comigo. E minha mão, trêmula de força e hesitação, soltou a flecha, que atravessou o crânio do homem e o levou ao chão. Pisquei algumas vezes e armei outra flecha. Era só pensar em todos como eu pensei naquele ali. Eles eram maus. Se eu pensasse assim, não teria dificuldade em acabar com eles antes que chegassem a Tim. 

			Desci da árvore com cuidado e andei tentando manter silêncio até chegar a Minc. Encontrei meu amigo cercado, sobre a mesma árvore a qual tinha se agarrado quando nos deixou. Armei algumas flechas e atacamos juntos os comedores de homens. Cravei duas nas costas de dois deles, e fui surpreendido por uma flecha que acertou a árvore onde eu estava escondido, passando de raspão na minha cabeça. Matei com uma flecha entre os olhos do que estava subindo onde Minc estava, e meu amigo acertou no pescoço o que se preparava para me acertar pelas costas. E então, sobrou só um. Estava atrás de um tronco, formando um triângulo comigo e Minc, atirando em nós dois com uma velocidade espantosa. Minhas flechas tinham acabado, e eu já cogitava correr até a árvore de Minc e tirar as flechas de algum dos corpos. Mas aí, o atirador, o mais forte deles, veio ao chão com a cabeça cortada do corpo. Tim apareceu por detrás dele guardando a espada na bainha.

			—  Eu tenho sempre que resolver tudo por aqui? –perguntou o garoto.

			Olhei para Minc, que estava ofegante e suado e sorri. Pegamos nossas flechas de volta enquanto Minc nos dava cobertura com uma das flechas dos comedores de carne armada para nos proteger.

			—  Alguém viu o meu cavalo? –indagou ele.

			—  Não vamos conseguir encontrá-lo aqui. E é perigoso procurar. Seguimos a pé. –falei.

			—  Nada disso. O meu e o de Rael estão amarrados a pouca distância daqui. Alguém vai ter que seguir com outro.

			Tim reclamou quando pusemos Minc junto com ele, mas ele sendo leve e seu cavalo sendo maior do que o meu, os dois juntos seriam menos cansativos para o animal. Não achamos seguro dormir na floresta, por isso seguimos cavalgando enquanto pudemos. Sentindo o cansaço nos tomar, Minc ficou de guarda por metade da noite, e eu, a outra metade. Mal amanheceu e estávamos de novo cavalgando. 

			Acariciei o pescoço do meu cavalo e pensei em como estávamos no mesmo barco. Longe de casa, tínhamos perdido todos os entes queridos, sentíamos falta de nossa terra natal. Brondon era, naquele momento, uma cidade fantasma, sem habitantes, apenas com o cheiro de putrefação e tristeza. Àquela altura, metade de Desca estava deserta. Acreditava-se que metade da população descana tinha morrido em decorrência da peste terrível que chegou àquela terra pelos navios asturianos ancorados no litoral oeste. 

			—  Rael, veja! –disse Minc. Olhando para onde ele tinha apontado, encontrei uma folha, verde e viva, na ponta de um galho. A árvore parecia estar morta, mas a folhinha, teimosa e valente, resistira ao inverno e agora, estava linda e forte, enfeitando aquele cenário branco e frio. Olhamos para frente, e achamos um punhado de folhas nas pontas de outros galhos. E à medida que fomos caminhando, encontrávamos mais e mais folhas, até a floresta se tornar fechada e verde, tão viva quanto era impossível imaginar quando adentramos. A neve desaparecera e o chão foi se cobrindo de terra negra e raízes à mostra. Até que ela acabou. Depois de dois dias naquela floresta gelada e morta, passamos por meio quarto de dia entre árvores frondosas e gigantes, chegamos ao fim dela e encontramos um vasto campo aberto, com capim acima dos joelhos, dourados pelo sol e tremulando numa brisa fria e calma.

			—  Sobrevivemos. –suspirou Tim.

			Sorrimos um para os outros, comemorando em silêncio termos atravessado a Floresta Seca e continuarmos vivos e juntos. Ainda no limite das árvores, ouvimos um grito atravessar o campo e o vento e olhamos para o campo lá embaixo. Um homem atravessara uma mulher sob o lombo do cavalo e atravessava com ela o campo dourado.

			—  Não devíamos deixar isso acontecer. –cortou Minc.

			—  Deve ser só um homem dando uma lição em sua esposa. –falei.

			—  Mesmo assim. Não devíamos permitir. Não é assim que se trata uma mulher.

			Suspirei e desci o terreno, que ficava há umas seis braças de altura em relação ao campo, a toda velocidade.

			Observei rapidamente a cena enquanto cavalgava. O homem, claramente um bronco rechonchudo e beberrão, estava sobre um cavalo castanho e bonito, e tinha uma capa azul, que em nada combinava com os tons marrons e sujos da túnica e das botas que ele já usava, que se espalhavam sobre o lombo do animal. À sua frente, com metade do corpo para cada lado das costas do cavalo, a moça gritava todo o tipo de atrocidades para o homem, e tinha as mãos amarradas atrás das costas.

			Me perguntei se estava fazendo a coisa certa.

			—  Olá. –cumprimentei. O homem me olhou.

			—  Suma daqui camponês.

			—  Está tudo bem? –perguntei.

			—  Parece que não?

			—  Eu sou prisioneira dess…

			O homem cortou a voz da mulher com um tapa em seu rosto, que eu não conseguia ver por causa dos cabelos ondulados e castanhos que o cobriam.

			—  Prisioneira? –indaguei –Esse não é o melhor jeito de se tratar uma mulher.

			—  Não se meta nisso. –continuou o homem.

			—  Por que não tira a moça daí e deixa que ela decida se vai ou não com você? –pediu Minc, que tinha chegado com Tim naquele instante.

			—  Eu já disse para não se meterem nisso. –berrou o homem atirando uma flecha com uma besta na minha direção. Me defendi arcando o corpo para trás, e a flecha cravou no chão.

			Lentamente virei meu rosto para ele.

			—  Você fez mesmo isso? –perguntei. Ele não respondeu, mas seu rosto de barba rala e queixo largo expressaram hesitação. Arranquei minha espada da bainha e, com um só golpe, cortei a cinta que prendia a cela ao dorso do cavalo. Aparelhei meu cavalo ao lado do dele e segurei a mulher antes que o homem e os arreios fossem ao chão. Puxei-a para o meu cavalo e peguei as rédeas do dele.

			—  Tim? –chamei –Um cavalo novo para você.

			Meu jovem amigo desceu mais que depressa do cavalo que dividia com Minc e montou no animal que eu acabara de roubar.

			—  Você, -chamei para o desconhecido –suma da minha frente antes que eu corte sua cabeça fora. A dama agora está sob a proteção dos cavaleiros de Brondon.  –o homem ficou parado, sentado no chão, nos olhando para tentar descobrir se eu falava ou não a verdade –Está surdo? –berrei –Mandei partir!

			Ele se levantou e correu para o sul, com o sol poente à sua direita. Tim gargalhou enquanto se ajeitava no lombo nu do animal.

			—  Obrigada por me salvarem, Cavaleiros de Brondon! –riu a garota.

			Então, pela primeira vez, a olhei. Os cabelos ondulados e revirados iam até a cintura, e os olhos eram amendoados e margeados por cílios espessos e negros. O corpo, fino e pequeno, estava sentado sobre a junção entre o pescoço e as costas do cavalo, e o rosto estava bem perto do meu. Senti um cheiro doce e suave me encher as narinas e tratei de olhar para longe. Minc me encarava como se não estivesse me entendendo. E nem eu estava.

			—  Quem é a senhorita? –indagou Tim.

			—  Eu sou Laila. Sou a princesa de Desca. Bem, pelo menos da metade norte. –seu tom era amistoso –E vocês? Quem são?

			—  Eu sou Tim, O Valente. E esse é Minc, O Sábio. E esse aí é Rael, o... Bom, Rael não tem título.

			Ela sorriu ao me olhar.

			—  É um prazer conhecê-los. Eu vos ofereço uma refeição e um lugar para pousarem esta noite, em agradecimento pelo que fizeram.

			—  Não é necessário. –cortei –Estamos de passagem.

			Tim arregalou os olhos. Com certeza foi a palavra refeição que o fez me olhar daquele jeito.

			—  De passagem? –questionou ela – Mas para onde vão? Daqui até o litoral, Desca inteira é um campo de batalha.

			—  Campo de batalha?

			A voz de Minc soou preocupada.

			—  Sim. Sul e Norte estão em guerra. Lutamos há mais ciclos do que tenho de vida, mas as batalhas se intensificaram ultimamente. Não há paz aqui, mesmo com toda a força com que a desejo. É arriscado demais saírem de CairParal agora.

			—  CairParal? –indaguei –Que lugar é esse?

			—  A sede do reino norte de Desca. De onde vocês são? 

			—  Somos de Brondon. Como Rael disse. –respondeu Minc.

			—  Bem, vocês estão vindo de longe e não há para onde ir em segurança. Aceitem meu convite e venham passar a noite no castelo. É para a sua segurança.

			Nos entreolhamos e Minc olhou para o céu.

			—  A noite chegará logo. –argumentou –Podemos dormir no estábulo. Partiríamos de manhã.

			Suspirei. 

			—  Então está bem. Para que lado, princesa?

			—  Para o norte, é claro! Daqui a pouco encontraremos minha égua. Chegaremos lá antes de anoitecer.

			A princesa Laila encontrou sua égua baia chamada Shira pastando no campo, com os arreios e orelhas em pé, a uma distância da qual já podíamos ver o castelo do rei. CairParal era uma ilha de casas em meio a um campo cultivável e amplo. À esquerda do palácio havia um gramado que parecia um tapete verde-claro, se recuperando do inverno, que acabava num enorme lago cercado por todos os lados por floresta, a não ser por um pedaço de terra que serviria bem para construir uma cabana de verão. A cidadela cercava o castelo, uma construção gigante, com treze torres, sete pavimentos e muro de pedras maciças e que formavam uma construção impossível de se escalar.

			—  Lindo, não é? –questionou Laila –Moro aqui desde o início do inverno. Vivia no litoral, mas a guerra chegou com força lá e meu pai mandou me buscar...

			—  É muito bonito, sim. –respondi –Tem certeza de que o rei não vai interpretar errado a Vossa Alteza chegando junto com três camponeses?

			—  Camponeses? Vocês não são cavaleiros de Brondon?

			O sorriso dela era branco, perfeito e seguro.

			—  Fiquem tranquilos. O rei é bondoso e inteligente. Ele vai acolhê-los bem, tenho certeza.

			Nos entreolhamos e cavalgamos até o castelo em silêncio. 

			Olhares atravessados nos saudaram na entrada. Guardas vestidos de vermelho por todos os lados, nos encarando e sendo ignorados pela princesa. A entrada da cidadela era um enorme mercado de animais e alimentos. Um homem girava um leitão sobre uma fogueira, espalhando pelo ar um aroma de carne assada. Uma mulher com duas crianças vendia frutas numa carroça, jogando o que estava ruim dentro de um balde de madeira, e ajeitando os produtos mais bonitos de modo a ficarem atraentes para os possíveis clientes. Minc olhou para uma moça que vendia tecidos e bordava uma renda verde sentada num banquinho baixo, e a cumprimentou com a cabeça. A moça respondeu séria. Chegamos à malha mais enriquecida da cidade, que ficava perto do palácio, onde ficavam prédios e tavernas mais limpos do que as minhas botas. 

			Paramos à esquerda dos portões do castelo. Ajeitando como pôde o vestido cinza, Laila desceu do cavalo e nos pediu que a seguíssemos. Caminhamos pelo castelo de pedra até chegarmos a um salão enorme e altíssimo, decorado com bandeiras e candelabros nas paredes. O ar cheirava a cera e roupa limpa. Perto do fundo do salão havia um tapete grande e uma mesa de carvalho. Um homem gordo e alto estava debruçada sobre os papéis que estavam sobre a mesa. Cobrindo suas costas havia um manto vermelho grosso, com o escudo que estampava as bandeiras das paredes bordado em dourado. As botas eram grandes e marrons, e não havia luvas em suas mãos. Os cabelos eram brancos e encaracolados, e uma coroa dourada e grossa ornava sua cabeça.

			—   Papai? –chamou Laila.

			O homem se virou e vi que ele era muito diferente da filha. Olhos muito escuros e uma barba que cobria seu pescoço e parte do seu rosto. Um colar longo e pesado ornava seu peito por cima do casaco marrom.

			—  Laila? Onde você estava?

			—  Fui cavalgar e... Pai, é que apareceu um sulista e esses cavalheiros me salvaram.

			—  Cavalgando? –indagou o rei.

			Eu, Minc e Tim nos encolhemos quando a voz do soberano ecoou pelas paredes de pedra.

			—  Pai, escuta. Esses cavalheiros me ajudaram. O senhor não quer conhecê-los?

			O olhar escuro do rei parou em nós. Ouvi a respiração nervosa de Tim ao meu lado, mas não olhei para ele.

			—  Certo, aproximem-se. –mandou o rei.

			Caminhamos para ficar há umas três braças dele e paramos quando vimos um outro homem, mais magro e jovem que o rei, com os cabelos cortados curtos e olhos que me sugeriram a cor do mar.  O homem analisava os mesmos papéis que o rei, e nos olhou com curiosidade. 

			—  Estes são Minc, Rael e Tim. –disse a princesa –São muito corajosos e fortes. E eu gostaria que o senhor os oferecesse uma refeição e um lugar para passar a noite.

			O rei nos olhou de cima abaixo. Sem banho ou troca de roupa há três dias, eu podia jurar que ele sentia nosso fedor de onde estava.

			—  Então vocês salvaram a descuidada da minha filha de ser raptada e morta enquanto saía sem avisar dos domínios do castelo? –indagou o rei se escorando de lado na mesa.

			—  Pai! –ralhou Laila.

			—  Só fizemos o que qualquer homem faria ao ver uma moça sendo raptada, majestade... –disse Minc.

			O rei suspirou e olhou para a filha.

			—  Vá se lavar, Laila. Está fedendo como traco. E com esse cabelo, está até parecendo um. O que acha, Harolf? –perguntou ao homem que estava do outro lado da mesa de carvalho, que sorriu e abaixou a cabeça respeitosamente. O rei gargalhou. Laila cruzou os braços, bufou e nos olhou antes de sumir pelo lado do salão, entrando numa porta obscurecida por uma parede de pedra.

			—  Muito bem, me desculpem meu mau jeito. –pediu o soberano nortista –É que estamos estudando mapas e esta tarefa tediosa sempre me deixa um pouco irritado.

			—  Quer que eu volte mais tarde, majestade? –indagou Harolf.

			—  Oh, não, não. Não é por que sou rei que só posso fazer as coisas quando quero. Apenas vamos resolver a questão de nossos amigos aqui, primeiro. Me digam, como posso agradecê-los por terem salvo a vida da princesa?

			—  Não precisa agradecer, Majestade. –falei –Apenas nos permita dormir em seu estábulo, já que estamos sem lugar para ficar.

			Ele olhou para o outro e voltou a nos olhar.

			—  Vejam bem, não estou querendo pôr um preço em minha filha ou denegrir a imagem de vocês, mas, qualquer um que sabe como os sulistas agem, teria deixado que ele levasse a princesa e viraria as costas para nós. Mas vocês não fizeram isso e a salvaram, portanto, seja qual for o seu desejo, e o concederei.

			—  Respeitosamente, senhor, -disse Minc –teremos de recusar sua oferta. Queremos mesmo apenas o que meu amigo solicitou.

			—   rei respirou fundo e coçou o queixo. Me perguntei se o tratamento que Minc dispensou a ele não teria sido inadequado, já que meu amigo não pronunciou a palavra majestade.

			—  De onde vocês são? –perguntou o soberano.

			—  De Brondon, Majestade.

			—  Certo. Há muito tempo tento saber notícias daquele lado de Desca. Por que não se banham e vem jantar comigo para discutirmos isso? Seria uma conversa...política.

			Esperto. Trocou o rumo do diálogo para conseguir o que queria.

			—  Eu aceito. –cortou Tim pela primeira vez –Seria um prazer falar de nossa terra ao senhor.

			Eu e Minc o olhamos.

			—  Certo. –falei –Que seja então.

			Minc concordou apenas movendo a cabeça e o rei sorriu. E seu sorriso era a única coisa que lembrava Laila.

			—  Ótimo. –brindou o rei –Laus? –uma mulher surgiu de onde Laila tinha saído e se curvou perante o soberano de vermelho –Mande fazer um jantar com muita carne e lentilhas para os nossos convidados. E não esqueça a toncha.

			A mulher balbuciou uma concordância.

			—  Vocês podem se dirigir para o lavatório. Laus os levará até lá. Estejam prontos para o jantar, sim? Agora, onde estávamos, Harolf? Ah, sim! As fronteiras do leste!

			E seguimos a mulher baixinha que nos levou por vários corredores até chegarmos a um quarto grande. No meio do cômodo havia uma banheira grande, toda de pórtio, o metal mais raro de Desca, e que custava mais de quarenta quenéres por peso. Toalhas macias só de olhar estavam dobradas sobre bancos de madeira nas bordas do quarto, que era circular e tinha cheiro de sabão quente.

			Três mulheres entraram amarrando panos na cintura e vieram caminhando na nossa direção.

			—  Algo me diz que isso não vai ser uma experiência agradável. –disse Minc.

			Uma delas, a mais nova, sorriu ao tocar a camisa de Tim. O garoto deu uma risadinha e me olhou. Outra, uma senhora de cabelos brancos e rosto enrugado caminhou séria até Minc e o fez se sentar para tirar suas botas.

			—  Ei, sou um camponês mais sei me lavar sozinho! –berrou Minc, mas a velhinha não parou o que estava fazendo.

			—  Por mim tudo bem! –disse Tim –Tem uns lugares que eu não alcanço e não quero jantar com um rei sentindo sujeira nas minhas partes obscuras.

			Uma mulher de meia idade tirou minha camisa antes mesmo que eu a visse, e senti suas mãos tirando uma das minhas botas tão rápido que Minc riu de mim.

			—  Eu concordo com meu amigo. –falei para a mulher –Me lavo bem sozinho.

			—  São ordens do rei. –cortou ela.

			—  Vocês não podem, por acaso, ficar ali fora? Se nos perguntarem, diremos que a ordem foi cumprida. –disse Minc.

			—  Não podemos mentir para o rei. –murmurou a velha que empurrava Minc nu para a banheira.

			Um enorme cano de água começou a derramar o líquido bem em cima de Minc, para encher a banheira. Quando faltava um palmo para a água derramar da banheira e inundar o quarto, a água parou de correr e eu, Minc e Tim já estávamos brancos, mas as mulheres continuaram a nos esfregar com esponjas e sabões verdes e lilases, que cheiravam a jardim. Tim, fazia de tudo para encontrar lugares em si mesmo que ainda estivessem sujos, a fim de manter a jovem que o lavava por perto. Já Minc e eu dizíamos que estávamos gastos de tanto ser esfregados e que era melhor nossas lavadeiras partirem. Nenhuma parte ficou de fora. Nenhum cantinho ou polegada de pele, por mais íntimo que fosse, ficou para trás.

			Elas fizeram questão de nos secar, por mais que quiséssemos nos esgueirar. Estivemos limpos e vestidos diante de uma porta grande e dupla quando a lua apareceu límpida numa janela estreita. Tim trazia um sorriso aberto e os cabelos longos penteados. Minc revirou os próprios cabelos quando as mulheres saíram, e eu, apenas respirei fundo e tentei ignorar o cheiro de primavera que emanava do meu corpo, fazendo com que eu me sentisse um veado que pasta no campo.

			—  Você está bravo, Minc? –perguntou Tim –Elas esfregaram tanto que tiraram a camada de doze ciclos de sujeira que você carregava?

			A risada do garoto fez os olhos de Minc o focarem com cara de quem detestou a brincadeira.

			—  Pelo menos não fiquei igual a você. Com esse cabelo, parece que sua cabeça dobrou de tamanho.

			Quem riu desta vez fui eu, que estava no meio deles e sentia a alegria de um e o mau-humor de outro.

			Então a porta se abriu. Uma mesa tão grande que três homens deitados um aos pés do outro ainda não chegariam ao tamanho dela, estava posta à nossa espera. Uma cadeira grande, de escoro alto e com uma pequena coroa esculpida na madeira, estava na ponta, indicando o lugar do rei. Outras três cadeiras mais simples estavam dispostas perto daquela, duas de um lado e uma do outro. Era difícil nos manter apenas olhando, visto que não tínhamos uma refeição decente há uma lua, mas ficamos parados, como cães famintos, apenas olhando para o javali assado inteiro, numa bandeja prateada, bem no meio da mesa. Tim soltou um suspiro quando viu a travessa de legumes cozidos postos ao lado do javali. Haviam tantos tipos que nós nem sabíamos denominar todos. Um vaso de dois palmos de altura, feito de um material transparente, estava cheio de lentilhas, verdes e suculentas. Um peru selvagem estava assado sobre uma travessa prateada, cercado por figos, uvas e pequenas frutinhas azuis. Três enormes garrafas de toncha foram semeadas pela mesa. Tudo sobre uma toalha branca, bordada em dourado. Seis castiçais com oito velas cada um foram colocados entre os pratos.

			—  Podem me matar depois do jantar. –sussurrou Tim.

			—  Mantenha-se quieto, garoto. Temos que esperar o rei.

			Ele concordou com a cabeça e engoliu a água que aquela visão fez crescer em sua boca.

			Felizmente o rei entrou logo depois, por uma porta ao de um aparador onde outra garrafa de toncha e uma pequena pilha de toalhas repousavam afastadas da luz das velas. O soberano veio e se sentou em seu lugar com um suspiro, depois nos olhou com expressão interrogativa.

			—  Qual o problema? –perguntou –Sentem-se e se sirvam.

			Obedecemos tentando manter a educação que nossas mães nos deram. Eu e Minc nos sentamos à esquerda do rei. Tim sentou do outro lado. O rei serviu seu prato com um terço das lentilhas do vaso, um quarto inteiro do veado, duas colheradas de legumes e uma taça de toncha. Eu e Minc nos servimos pouco, já Tim, imitou o rei.

			—  Me digam, -pediu o soberano mastigando –como estão as coisas em Brondon?

			Olhei para Minc.

			—  Desertas. –respondi –A peste acabou com tudo o que há lá. E todos os povoados ao redor também foram atingidos. Quebec, Armante, Muriz... Todas viraram cidades fantasmas.

			O rei tomou um gole de bebida e suspirou. 

			—  A verdade é que essa maldita guerra não me deixa sair daqui. Metade do meu país virou um campo de batalha e a outra metade está separada de nós por uma floresta amaldiçoada. –disse ele –E eu não pude ir até lá. Foi por isso que vocês partiram?

			—  Foi. –disse Minc –Só restamos nós. Enterramos nossas famílias e não quisemos mais ficar. Atravessamos o país, senhor. 

			O rei balançou a cabeça e rolou uma ervilha entre os dedos.

			—  Eu gostaria muito de ir até lá. Quem sabe um dia, vocês possam me levar. –disse nos olhando. Tim sorriu. Silenciamos enquanto voltamos a comer –Mas há um problema. Essa maldita guerra que me mantém preso aqui. Se isso pudesse acabar... seria muito bom, não acham?

			—  Ah, sim. Seria. –respondeu Tim com a boca cheia de carne semi-mastigada.

			—  Mas para lutar, eu preciso de soldados. –continuou o rei –Eu gostaria de lhes fazer uma proposta. Por que não ficam e nos ajudam a vencer isso?

			—  Não vamos ficar. –cortei –Desculpe, Majestade mas essa guerra não é nossa. Não podemos nos meter e morrer aqui.

			—  Apenas pensem. Me ofereçam sua força, seus conhecimentos de batalha, sua luta por Desca.

			—  E o que o senhor nos oferece?

			A pergunta de Minc silenciou até a mastigação de Tim.

			—  Um propósito. –respondeu o soberano –Vocês não tem para onde ir, nem o que fazer. Aqui temos comida quente todos os dias e um lugar para ficarem. Simpatizei com vocês por que me tratam como igual, não me bajulam. Além, é claro, de terem salvo minha filha. Peço-vos como um rei que está velho e cansado de todas essas batalhas sem sentido, que são mais antigas do que o jovem rapaz aqui... Peço-vos como um rei que está vendo seu povo dividido e triste, e seu país cheio de viúvas e órfãos.

			Minc suspirou e apoiou os braços na beira da mesa. Eu me escorei para trás e olhei para Tim, que abocanhava uma batata com cara de pensativo.

			—  Senhor, com todo o respeito, não podemos agir dessa forma. Somos neutros aqui, desinformados. –lembrou Minc –Em Brondon, nem sabíamos desta guerra. Não temos nada a lhe oferecer. Somos apenas camponeses.

			—  Mas agiram com muita coragem hoje, enfrentando aquele sulista cruel...

			—  Éramos três. –falei –Não foi nada demais. 

			 O rei balançou a mão suja de comida e concordou com a cabeça.

			—  Certo. Por que não passam esta noite aqui e pensam? Voltamos a nos falar amanhã. Devem estar cansados...

			—  Senhor...

			—  Só esta noite. –cortou Minc. Suspirei e concordei com ele.

			—  Excelente. Então, comam o quanto quiserem. Eu deixarei uma pessoa na porta para levá-los até seu quarto. Preciso me retirar agora.

			—  Obrigado por tudo, Majestade. –disse Tim ficando de pé e fazendo um barulho exageradamente alto com a cadeira.

			O soberano sorriu e saiu por onde entrou.

			—  Não devíamos ficar. –falei.

			—  Por que? Não temos nada melhor para fazer mesmo... –disse Tim.

			—  Podem falar sobre isso depois do jantar? –falou Minc com a voz carregada de autoridade.

			Eu e Tim silenciamos enquanto recarregávamos nossos pratos.

		

	
		
			*

			Três camas, uma em cada parede do quarto de pedra, estavam arrumadas para nós, com colchas, lençóis e travesseiros brancos. Minc sentou-se na cama do canto e tirou as botas.

			—  Não devíamos ficar aqui. –recordei.

			—  Ora, Rael, mas por quê? –insistiu Tim –Não temos nada lá fora. Só um aos outros. 

			— Não podemos nos meter nisso. Fugimos da morte pela peste para morrer numa guerra que não é nossa?

			—  Aqui, pelo menos, temos comida quente e um lugar para dormir. Se vamos mesmo morrer, que morramos numa luta de verdade, e não atravessando o país numa jornada que não nos levará a lugar nenhum.

			—  Você só pensa em seu estômago, Tim. Se esquece que, se ficarmos aqui, estaremos assumindo um lugar nessa loucura, e poderemos ser decapitados se o norte perder a batalha.

			—  Podemos ir embora se vermos as coisas ficarem feias. –disse o garoto tirando a camisa.

			—  Aí é que está! Não é um jogo ou uma brincadeira, é uma guerra. Não dá para simplesmente sair. Não somos guerreiros, não sabemos manejar uma espada.

			—  Fale por você! Eu me dou muito bem com uma.

			—  Pare com Isso! Mal tem barba no rosto e quer que eu acredite que sabe levantar uma espada maior do que você? –indaguei atirando minha camisa na cabeceira da cama perto da porta.

			—  Não quero ir embora. –respondeu ele –Talvez sobrevivamos, Rael, e fiquemos ricos quando tudo isso passar...

			—  Essa guerra já dura mais de vinte ciclos, Tim. Ouviu o que o rei disse? Não vai acabar só porque aceitamos ficar e ajudar.

			—  Vou ficar. –disse Minc nos silenciando.

			—  O quê?

			—  Por quê? –perguntei.

			—  Por que não temos propósito algum, e um homem sem propósito é um morto que anda.

			Tim me olhou e deu de ombros.

			—  Também fico. Sou jovem demais para estar morto. –assegurou.

			Respirei profundamente.

			—  E se tivermos escolhido o lado errado? –sugeri.

			—  É uma guerra, Rael. Não existe lado certo.

			Com essas palavras, Minc virou para o canto e se cobriu. Fitei Tim, que imitava nosso amigo e me sentei na cama.

			—  Estrume! –sussurrei para mim mesmo.

			—  Ótimo! –disse o rei, que atravessava a passos largos os corredores do castelo, tendo a nós três como seguidores –Fiquem o quanto quiserem, mas podem sair assim que desejarem. Saibam que é muito bom tê-los conosco, e que terão tudo o que quiserem de mim, tudo o que estiver ao meu alcance. Me perdoem por não parar e conversar com vocês direito, mas é que acabo de ser informado sobre um ataque sulista há algumas noites, na localidade de Arum, no limite oeste. Parece que capturaram um soldado deles.

			—  Não se preocupe conosco, Majestade. –disse Minc –Seus deveres primeiro.

			O soberano nos olhou de relance e sorriu. Entrou então, por uma porta pesada e larga e percebi que estávamos na sala do trono. O rei se sentou na grande cadeira e respirou fundo ao ver quem estava em sua frente.

			Era um homem pequeno, e tinha as vestes de baixo, as únicas que trajava, rasgadas. Sua testa estava ferida, de onde escorria um fio de sangue seco. As mãos estavam amarradas diante dele, que estava ajoelhado e tinha um dos olhos roxo. Havia hematomas nas mãos e o lábio de baixo estava partido bem no meio.

			—  Pois bem, qual é o seu nome, soldado? –inquiriu o soberano. Não houve resposta –Me diga apenas seu nome, para que possamos pelo menos saber com quem estamos falando. –novo silêncio. Um soldado escarlate, que estava parado há seis passos do prisioneiro, se adiantou até ele e deferiu-lhe um golpe na cabeça. Um gemido abafado saiu pelos lábios do homem –Chega! –bradou o rei –Afaste-se, soldado. Não ordenei que fosse tomada medida alguma.

			—  Perdoe-me, Majestade... –pediu o soldado.

			—  Certo. Tem certeza de que não quer conversar, soldado sulista? –insistiu o soberano, mais uma vez sem resposta –Assim seja. Comandante, leve o prisioneiro à masmorra. Ele nos chamará quando quiser conversar. Sem comida por três dias.

			Dizendo isso, o rei se levantou e saiu pela porta da frente da sala. Eu, Minc e Tim, olhamos para o prisioneiro e o vimos ser arrastado porta a fora por dois soldados escarlates.

			—  Coitado. –disse Tim.

			—  É uma guerra. –lembrei –O rei foi muito, muito benevolente. Acredite. Se nós cairmos nas mãos dos sulistas, podemos contar com tratamento infinitamente pior.

			Caminhei para longe da sala a fim de deixar o garoto pensando.

		

	
		
			*

			Passamos por dois dias de treinamento com o Comandante. Seu nome era Harolf, e não tinha família ou esposa. Tinha dois ciclos a mais do que eu e assumira o comando das tropas quando o comandante anterior morrera em batalha seis ciclos antes. Tinha olhos inacreditavelmente cerúleos, e os soldados costumavam dizer em sussurros que a mãe dele era asturiana e se chamava Jolisa. Contavam em segredo que o pai dele fora um dos homens que lutaram para manter Asturi viva, mas que sua família, a real, tinha sido vítima de uma traição dos Minlos, e que foram obrigados a mandar o filho ainda bebê, nos braços de um casal de criados, para outro país, nos porões de um navio cargueiro. E assim, antes de completar dois ciclos, Harolf, o Líder, pôs seus pés pela primeira vez em Desca, e nunca mais partiu. Ele parecia ignorar suas origens, mas como disfarçar aquela cor nos olhos? O casal que o trouxe de Asturi construiu uma vida na ilha descana, tendo filhos e plantando nas terras geladas do norte, mas sua vida foi dizimada por aquela guerra terrível. A única família que Harolf tinha era um amigo, filho dos criados de Asturi, que estava em batalha no litoral, e do qual ele não tinha notícias há muitas luas.

			Nos enfrentando com espadas de madeira, arcos e flechas, nos saímos bem quando nos demos conta de que nossos pais quase nos preparam para aquilo, com exceção de Tim, que sabia manejar melhor um martelo e uma bigorna, mas ele aprendia rápido. No terceiro dia, eu ainda estava descontente com nosso permanecer no castelo de pedra, mas Tim e Minc pareciam mesmo decididos, e por isso, não vi nada a fazer a não ser aceitar.

			Uma chuva fria e grossa caía lá fora, ao mesmo tempo em que os soldados da tropa escarlate estavam se deliciando num almoço regado a muita toncha e pouca carne. O rei comunicou antes da refeição que uma caçada estava organizada para a madrugada seguinte, visto que o estoque de carne para as tropas estava curto e era época dos veados versoneses saírem de suas tocas com o fim do inverno. Tim se animou. Eu e Minc, não.

			Fiz um prato generoso e me sentei ao lado de um rapaz que tinha a idade de Tim, e comia por dois de mim. Tinha a pele moreno-escura e falava enquanto mastigava.

			—  É verdade. –falava para o soldado sentado a sua frente –Três dias se passaram e o soldado não disse nada. Por mim, já deviam tê-lo matado, mas o rei é bondoso demais. Dentro de dois dias haverá um novo ataque, acredite em mim, e sem nenhuma informação, será outro massacre!

			Me levantei com meu prato e segui para as masmorras.

			Minha mãe sempre me dizia que um homem se pega pelo estômago. E ela tinha razão às vezes. Decidi que podia ser uma boa ideia tentar. Passei pelo soldado que guardava a porta da carceragem e me sentei diante da única cela ocupada do lugar. Um par de olhos marrons olhou para meu prato e eu podia ouvi-lo salivar. Peguei três ervilhas, pus na palma da minha mão e deslizei o prato por baixo da porta de grade enferrujada. O homem me olhou.

			—  Vá em frente. –encorajei –Sei que está com fome. - O silêncio se prolongou. Ele não se mexeu - Se alguém aqui o quisesse morto, não mandariam comida envenenada, não é? –falei –Mandariam alguém disposto a lhe causar muita dor. Sei que está com fome, pode comer.

			Engoli minhas ervilhas e ele tocou de leve a comida. Levou uma ervilha à boca e depois cuspiu fora. Sentindo o gosto e percebendo que estava pura, adiantou-se para o feijão verde e engoliu ainda desconfiado. Cruzei os pés no chão e suspirei.

			—  Será que podemos conversar um pouco? –sugeri.

			Ele pegou um quarto de coelho e levou às narinas. Sentiu bem o cheiro e depois abocanhou com vontade. Sorri e alcancei minha garrafa de toncha, presa por um cordão ao meu cinto. Tomei um gole e ofereci ao homem, que a apanhou sem nenhuma reserva.

			—  Meu nome é Heric. –disse com a boca cheia. Sua voz era grave, apertada, parecendo o arrastar de pés no chão.

			—  Ah, agora estamos conversando! –falei –Prazer, meu nome é Rael.

			Levei minha mão por entre as grades para apertar a dele, que demorou a tocar a minha.

			—  Não tem receio de apertar a mão de um sulista? –perguntou Heric.

			—  De modo algum. Pense em mim como... um homem neutro. –ele sorriu. Me sentei em meu lugar, ele voltou a comer –Mas então, me diga, que posto você ocupa?

			Ele engoliu um naco de carne.

			—  General.

			—  General? –me surpreendi – Fala a verdade?

			—  Falo, sim. General-mor das tropas de Cair, subordinado apenas do comandante Dakar. Eu tinha cinco mil homens ao meu comando. Mas agora, todos se foram...

			—  Lutaram com honra. –lembrei –Mas o que me intriga é o fato de que os sulistas recolheram os corpos, perceberam que o seu não está entre eles e não mandaram buscá-lo ou fizeram qualquer proposta de negociação. Isso seria feito mesmo se você fosse um soldado comum, mas... você é o General-mor. Sabe me dizer o porquê? –ele silenciou e engoliu um pouco de toncha, demorando com os lábios na manga da camisa suja –Ora, Heric, preciso da sua ajuda. Você e eu sabemos que esta guerra já está durando tempo demais. Você já deve ter perdido parentes, amigos, pessoas de quem gostava, mortas em um campo de batalha e para quê? Por um mísero punhado de pórtio?

			—  Comida.

			—  O quê?

			—  Pagam aos soldados com comida, não com riquezas.

			—  E você acha justo?

			Ele abocanhou lentilhas e laranjas torradas e pensou enquanto mastigava.

			—  Perdi meu pai, meus irmãos, mais amigos do que posso contar em todos os meus dedos...

			—  Então! Me ajude a acabar com isso...

			—  O único jeito de acabar com isso, é vocês ganhando, e ajudá-los a fazer isso, seria trair a lealdade com minha rainha.

			Me aproximei das grades. Heric me encarava com um pedaço de carne na mão.

			—  Se arranjarmos uma forma de vencer a guerra sem matar mais um homem sequer, nós o faremos. –me assustei ao ver que falava dos nortistas me incluindo entre eles, mas tentei não deixar que Heric percebesse isso –Mas se os sulistas vencerem, farão questão de pendurar cada cabeça de cada habitante do norte, seja ele homem, mulher ou criança, nos portões de seu castelo. Nós não somos cruéis, Heric. Você estar vivo é a prova disso.

			Ele respirou fundo e abaixou os olhos para o prato que comia.

			—  Você diz que é um homem neutro. O que faz aqui? –perguntou.

			—  Viajei de Brondon até aqui, fugindo de uma peste assoladora, e eu e meus amigos queremos chegar ao litoral. Mas esta maldita guerra não nos permite chegar lá vivos, portanto, estamos tentando ajudar o rei a terminá-la e assim, seguir viagem.

			Heric exibiu um sorriso divertido, depois voltou à carne que comia até roer o osso. 

			—  Não posso ajudá-los. –disse –Não sei de nada.

			Suspirei.

			—  Estou sendo sincero com você até agora. Não pode mentir dessa forma e esperar que eu acredite.

			—  Não posso me vender por um prato de comida!

			—  Você já se vendeu, Heric, quando entrou nesta guerra para oferecer comida à sua família.

			Ele balançou a cabeça e afastou o prato de si.

			—  Me deixe sozinho. –pediu.

			—  Tem alguém lá? –perguntei –Alguém que queira salvar, alguém que queira livrar de qualquer peso?

			Heric me encarou com olhos desconfiados.

			— O que quer dizer?

			Me acocorei diante dele, na porta da cela e estendi minha mão em sua direção.

			—  Se me disser qualquer coisa que me ajude na próxima batalha, irei eu mesmo até onde estiver quem você quiser salvar e o trarei vivo e inteiro até você. –as sobrancelhas dele se juntaram –Diga quem é, Heric, e seja quem for e onde estiver , eu irei buscá-lo. Basta que me dê alguma informação concreta.

			Ele olhou para minha mão e se ajoelhou diante de mim.

			—  Meu filho, Helói. Ele é membro das tropas de Paral, as tropas sob o comando do próprio Dakar, e estará no próximo ataque sulista. Você o traria?

			Minha mão continuava estendida.

			—  Eu o buscarei onde ele estiver.

			Senti sua mão abraçar a minha.

			—  Então diga a seu rei que eu quero vê-lo.

			Sorri e fingi que não o vi chorar.
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